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RESUMO 

 

A produção de mudas é um processo fundamental para diversas culturas, pois mudas 

sadias favorecem o desenvolvimento das plantas. Vários fatores afetam a formação 

das mudas, dentre eles o substrato empregado, a adubação e o manejo durante a 

produção. Os bioestimulantes são empregados na produção de mudas de diversas 

espécies de plantas visando a obtenção de plântulas com boa qualidade. As algas 

marinhas, os ácidos húmicos e fúlvicos e os aminoácidos são os principais 

bioestimulantes utilizados na produção de mudas. Na maioria dos trabalhos 

analisados o uso desses produtos estimulou o desenvolvimento radicular e da parte 

aérea, propiciando o desenvolvimento das mudas de olerícolas, fruteiras, flores e 

espécies florestais. 

 

Palavras-chave: Algas Marinhas. Ácidos Húmicos. Ácidos Fúlvicos. Aminoácidos.  

  



 

ABSTRACT 

 

The production of seedlings is a fundamental process for several cultures, as healthy 

seedlings favor the development of plants. Several factors affect the formation of 

seedlings, including the substrate used, fertilization and management during 

production. Biostimulants are used in the production of seedlings of several plant 

species in order to obtain seedlings with good quality. Seaweeds, humic and fulvic 

acids and amino acids are the main biostimulants used in seedling production. In most 

of the analyzed works, the use of these products stimulated the root and shoot 

development, favoring the development of vegetable seedlings, fruit trees, flowers and 

forest species. 

 

Keywords: Seaweed. Humic Acids. Fulvic Acids. Amino acids. 
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1 INTRODUÇÃO 

As plantas podem ser propagadas utilizando semeadura direta ou por meio da 

produção de mudas. Mudas são todas as estruturas vegetais, de qualquer espécie ou 

tipo, provenientes de reprodução assexuada ou sexuada e que tenham como 

finalidade a multiplicação de vegetais (MODOLO, 2015).  

Segundo Wendling et al. (2006) as mudas podem ser produzidas em bandejas 

de poliestireno, bandejas de plástico, tubetes, sacos plásticos e recipientes 

descartáveis, sendo acondicionadas em ambiente aberto ou protegido. 

A boa qualidade das mudas garante que as plantas expressarão seu potencial 

genético (OLIVEIRA, 2020). Além disso, o produtor tem a garantia que quando utiliza 

mudas de qualidade, seu resultado no campo é expresso por um ciclo mais curto, 

resistência maior a adversidades edafoclimáticas, doenças e pragas e um estande de 

plantas homogêneo (BEZERRA, 2003).  

 Vários fatores afetam a formação das mudas, dentre eles a qualidade das 

sementes, tipo de recipiente, substrato empregado, adubação e manejo durante o 

processo de produção (LIMA FILHO et al., 2019). Nesse sentido, o bioestimulante vem 

sendo empregado na produção de mudas para melhorar o seu potencial, mas seu uso 

deve ser racional e dosado em doses certas, pois o excesso pode inibir o 

desenvolvimento dela, doses inferiores acaba não trazendo nenhum benefício e na 

dosagem correta melhoram o seu desenvolvimento, sua resistência, diminui o ciclo da 

cultura, entre outros (ELSENBACH et al., 2017). 

 Segundo Castro et al., (2019), bioestimulante são substâncias naturais ou 

microrganismos que melhoram a eficiência nutricional, as respostas aos estresses 

abióticos, a produtividade e qualidade dos cultivos, sem levar em conta seu conteúdo 

de nutrientes; ou produto que contém componentes ativos ou agentes biológicos, que 

atuam sobre as plantas melhorando seu desempenho, isento de biorreguladores e 

defensivos agrícolas. Como por exemplo extratos de algas, ácidos húmicos e fúlvicos 

e aminoácidos. 

 Portanto, o objetivo é fazer uma revisão bibliográfica sobre o uso de 

bioestimulantes na produção de mudas. 
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2 DESENVOLVIMENTO  

 Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2020), 

bioestimulante é o produto que contem substância natural com diferentes 

composições, concentrações e proporções, que pode ser aplicado diretamente nas 

plantas, nas sementes e no solo, com a finalidade de incrementar a produção, 

melhorar a qualidade de sementes, estimular o desenvolvimento radicular, favorecer 

o equilíbrio hormonal da planta e a germinação mais rápida e uniforme, interferir no 

desenvolvimento vegetal, estimular a divisão, a diferenciação e o alongamento celular, 

incluídos os processos e as tecnologias derivados do bioestimulante. 

Nos últimos anos, os bioestimulantes têm sido amplamente utilizados na 

agricultura para melhorar várias características agronômicas de culturas comerciais 

(ANJOS et al., 2017). Normalmente, esses produtos tendem a fazer com que a planta 

tenha um melhor desenvolvimento, melhore a absorção de nutrientes e tenha uma 

melhor tolerância ao estresse abiótico.  

Os principais bioestimulantes utilizados na produção de mudas são as algas 

marinhas, os ácidos húmicos e fúlvicos e os aminoácidos. 

3 ALGAS MARINHAS  

As algas são organismos fotossintéticos, que variam de uni a pluricelulares e 

cujos órgãos de reprodução (gametângios ou esporângios uni ou pluricelulares) não 

são envolvidos por camada de células estéreis (BICUDO et al., 2010). 

As macroalgas marinhas compreendem um grupo muito diverso de organismos 

aquáticos fotossintetizantes e constituem um dos mais importantes recursos naturais 

marinhos. Esses organismos apresentam ampla distribuição geográfica, colonizando 

diversos habitats em todos os mares do planeta. Elas pertencem a três grupos 

principais, com base na sua pigmentação dominante: verde (Chlorophyta), marrom 

(Ochrophyta) e vermelho (Rhodophyta) (CARNEIRO, 2021). 

Os extratos de alga possuem em sua composição macro e micronutrientes, 

aminoácidos, hormônios vegetais e compostos capazes de estimular a produção 

desses hormônios pelas plantas (RIBEIRO et al., 2017). Além disso, podem funcionar 

como agentes antiestressantes, uma vez que afetam o sistema oxidativo (enzimático 

e não-enzimático) das plantas, aumentando a tolerância do vegetal frente a condições 
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ambientais adversas e melhorando a capacidade de recuperação após o estresse, o 

que pode potencialmente incrementar ou, ao menos, manter a produção das plantas, 

mesmo sob condições não ideais de cultivo (CASTRO et al., 2019).  

Mesmo que as algas contenham compostos bioativos, as respostas das plantas 

podem variar devido ao método de tratamento de sementes, o método de aplicação 

da alga, a dosagem utilizada e a frequência a ser aplicada, vale ressaltar que a 

espécie de planta e a cultivar também podem interferir nas respostas ao 

bioestimulante, e também a localização e a estação do ano podem influenciar 

(TEIXEIRA, 2018). 

 

3.1 Mudas de olerícolas  

O extrato da alga Ascophyllum nodosum foi utilizado por Souza et al., (2017) 

na produção de mudas de tomate IPA 6 em casa de vegetação, utilizando bandejas 

de poliestireno de 128 células e substrato comercial terra nutri®. Foram empregadas 

quatro doses do produto comercial Acadian e avaliadas a altura de plântula, o diâmetro 

de caule, o número de folhas, o comprimento de raiz, a matéria seca e a relação altura 

de plântula (AP) e diâmetro de caule (DC). A concentração de 0,9 mL L-1, aplicada a 

cada 7 dias, proporcionou uma muda de melhor qualidade.  

Amorim Neto (2019) utilizou o extrato de algas Ascophyllum nodosum em 

quatro variedades de tomate durante a produção de mudas em bandejas de isopor e 

substrato comercia Bioplat. Foram utilizadas 5 doses do produto comercial Ascomaxx 

HF para o tratamento das sementes e, aos 21 dias após a semeadura, foram avaliados 

o comprimento de raiz, comprimento da parte aérea, comprimento total, peso da raiz, 

peso da parte aérea e peso total. A concentração de 7% de extrato de algas 

proporcionou uma muda de melhor qualidade. 

 Silva et al., (2021) aplicou bioestimulante composto por algas marinhas de 

diferentes espécies de água doce, retiradas de tanques com dejetos orgânicos de 

ovinos e suínos, em mudas de alface e rúcula semeadas em bandejas de polietileno 

expandido, utilizando substrato comercial Plante Verde®. Foram avaliados o 

comprimento da parte aérea da planta, o número de folhas, o peso fresco e o 

comprimento das raízes. A concentração de 25% garantiu bons resultados para a 

rúcula, e para a alface a concentração de 50% resultou em mudas de melhor 

qualidade. 
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O extrato da alga Ascophyllum nodosum foi utilizado por Friedrich (2020) na 

produção de mudas de beterraba cv. Early Wonder Tall Top em casa de vegetação, 

utilizando bandeja de poliestireno com 200 células e substrato comercial Carolina®. 

Foram empregadas 5 dosagens em dois períodos de aplicação (semanal e diário), 

avaliando o comprimento da parte aérea, comprimento radicular, comprimento da 

maior folha e número de folhas verdadeiras. Os melhores resultados foram obtidos 

em doses intermediaria (de 10 a 20 ml L-1) e com aplicações diárias. 

Corrêa (2020) utilizou o bioestimulante Biozyme, que contêm em sua 

formulação extrato de algas Ascophyllum nodosum, no tratamento de sementes de 

tomate cv. Santa Clara. As sementes foram imersas em solução com o bioestimulante, 

semeadas em bandejas de polietileno de 128 células e substrato comercial Carolina 

Soil. Foram empregadas quatro doses do produto e, após 30 dias, foram avaliados a 

altura de planta, o comprimento de raiz e o número de folhas. As concentrações de 6 

e 9 ml/5L de água proporcionaram mudas de melhor qualidade.  

O bioestimulante à base de Lithothamnium sp. foi utilizado por Sousa et al., 

(2018) na produção de mudas de couve manteiga (Brassica oleracea var. acephala) 

e de brócolis (Brassica oleracea var. italica) em casa de vegetação, utilizando 

bandejas de poliestireno de 128 células e substrato composto por terra vegetal 

enriquecida com doses do bioestimulante. Foram avaliados a emergência, o 

comprimento de raízes, o número de folhas, a altura da parte aérea e número de folhas 

50 dias após a semeadura. A couve manteiga não apresentou diferença significativa 

para nenhum tratamento, já os brócolis tiveram um aumento no número de folhas na 

dose de 12 g L-1 de bioestimulante e para as demais variáveis não apresentou 

diferença significativa. 

 

3.2 Mudas de fruteiras 

Utilizando extrato de Ascophullum nodosum Ribeiro et al., (2017) avaliou a 

expansão radicular e o desenvolvimento vegetativo de mudas de uva cv. Crimson 

Seedless enxertadas em porta-enxerto SO4 (Vitis berlandieri x Vitis riparia). As 

estacas foram imersas por 24 horas no produto comercial Radimax®, e em seguida 

plantadas em sacos de polietileno com substrato composto por terra vegetal e areia 

grossa (3:1). Foram empregadas 5 doses do produto comercial Solofull®, aplicado via 

solo uma única vez logo após o plantio e avaliados o comprimento de brotação do 
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enxerto, diâmetro da brotação, área foliar, diâmetro de raízes, densidade de raízes, 

área de raízes, comprimento de raízes, matéria seca de raízes e matéria seca da parte 

aérea. A concentração de 0,75 mL planta-1 proporcionou mudas de melhor qualidade. 

Miranda et al., (2019) utilizou extrato de Ascophyllum nodosum no tratamento 

de sementes do maracujazeiro amarelo para a obtenção de mudas, que foram 

semeadas em sacos plásticos de 14 x 16 cm, utilizando solo e areia (1:1) como 

substrato. Foram empregadas 5 doses do produto comercial Solofull® e avaliadas a 

altura, diâmetro do caule, número de folhas verdadeiras, relação altura das plantas e 

diâmetro do caule e comprimento radicular. As mudas de maracujá tratadas com 

extrato de algas não diferiram estatisticamente do tratamento controle. 

O extrato da alga Ascophyllum nodosum foi utilizado por Salustiano (2017) na 

produção de mudas de tamarindeiro (Tamarindus indica L.) irrigado com água 

residuária da piscicultura. O experimento foi realizado em viveiro utilizando sacos de 

polietileno preto e substrato formulado com 30% de esterco bovino e 70% de solo. O 

bioestimulante Acadian® foi aplicado no colo de cada planta, na dose de 4,0 ml L-1 a 

cada 7 dias e, aos 120 dias após o transplantio, foram avaliadas o número de folhas 

por planta, diâmetro do colo, comprimento da parte aérea, comprimento do sistema 

radicular, comprimento total, massa seca da parte aérea, massa seca do sistema 

radicular e massa seca total. O extrato de algas marinhas proporcionou um maior 

desenvolvimento no diâmetro do colo, comprimento da parte aérea, massa seca da 

parte aérea e massa seca total. 

 

3.3 Mudas de espécies florestais 

 O pó de algas marinhas foi utilizado por Araújo (2017) na produção de mudas 

de jucá (Caesalpinia ferrea) e catingueira (Poincianella pyramidalis) em casa de 

vegetação, utilizando sacos de polietileno e substrato composto por esterco bovino, 

argila e areia na proporção 1:1:1. Ao substrato foi misturado pó de algas marinhas, 

utilizando sete doses como tratamentos. Foram avaliados a altura, o diâmetro do 

coleto e o número de folhas aos 60 após a semeadura (DAS) e, aos 120 DAS foram 

avaliados a altura da parte aérea, o número de folhas, o diâmetro do coleto, a altura 

total, a área foliar e a biomassa seca das folhas, raízes e caule. Aos 60 DAS observa-

se que houve influência negativa do pó de algas na germinação das sementes. Aos 
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120 DAS as mudas que continham o pó de algas começaram a reagir, porém não 

foram estatisticamente melhores que a testemunha. 

O extrato de algas Ecklonia maxima e o ácido tânico foram utilizados por Leone 

(2019) no processo de enraizamento de mudas de três espécies de eucalipto 

(Eucalyptus urograndis, E. benthamii e E. urophylla) em casa de vegetação, utilizando 

tubetes e substrato comercial Carolina Soil®. Foram empregados um tratamento com 

o produto comercia Algaren BZn® (1ml L-1), um com ácido tânico (250 mg L-1) e outro 

com a mistura dos dois. As doses começaram a ser aplicadas uma semana depois do 

plantio até completar 35 dias. Foram avaliados a taxa de sobrevivência, as massa 

fresca e seca da parte aérea e raízes, o número de raízes principais, o tamanho das 

plantas, o engrossamento da base da miniestaca, o volume, o diâmetro, o 

comprimento das raízes e o comprimento das radicelas. As espécies E. benthamii e 

E. urograndis foram beneficiadas pelo uso dos estimulantes. O ácido tânico foi melhor 

para enraizamento de miniestacas de eucalipto. 

Extratos de Lithothamnium calcareum foram utilizados por Cardoso (2021) na 

produção de mudas de mulungu (Erythrina velutina Wild) em ambiente protegido, 

irrigadas com diferentes concentrações de água residuária de piscicultura, utilizando 

vasos de 10 L e substrato contendo solo de área degradada, com ou sem a adição de 

100 g do bioestimulante a base de algas. Foram avaliadas, aos quinze dias após a 

semeadura, o número de folhas formadas, o diâmetro do colo e a altura da planta. Aos 

50 dias após a semeadura avaliou-se a altura, o diâmetro do colo, a massa fresca da 

parte aérea, a massa seca da parte aérea e o comprimento, a massa fresca, a massa 

seca do sistema radicular. O uso do bioestimulante a base de algas marinhas não 

gerou melhorias na qualidade das mudas de mulungu. 

 

3.4 Mudas de flores 

 A alga marinha Ascophyllum nodosum foi utilizada por Meurer (2019) na 

produção de mudas de girassol ornamental cv. Anão em terreno residencial com 

ambiente semiprotegido, utilizando bandejas de 64 células e substrato próprio para 

plantas ornamentais (não informado). Foram empregadas quatro doses de extratos 

de alga, aplicados aos 0, 7, 14 e 21 dias após a semeadura, Foram avaliados a 

emergência de plântulas, índice de velocidade de emergência de plantas, altura de 
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plantas, número de folhas e comprimento de raízes. Nenhuma concentração utilizada 

proporcionou melhorias nas variáveis avaliadas. 

 Um bioestimulante a base de Ascophyllum nodosum foi utilizado por Silva et 

al., (2018) no crescimento de mudas de Celosia cristata em casa de vegetação, 

utilizando bandejas de poliestireno expandido com 72 células e substrato comercial 

para produção de hortícolas. Foram utilizadas quatro doses de bioestimulante, 

aplicados nas plântulas por pulverização aos sete dias após emergências. Aos 21 dias 

após a aplicação foram avaliados a altura de mudas, número de folhas e comprimento 

de raízes. O uso de bioestimulante não proporcionou resultados satisfatório na 

produção de mudas de Celosia cristata. 

O extrato de Ascophyllum nodosum foi utilizado por Santos et al., (2019) na 

germinação e crescimento de mudas de girassol ornamental “Pleno sol”, semeadas 

em bandejas de polietileno de 128 células e substrato composto por turfa Sphagnum, 

vermiculita, casca de arroz torrada e nutriente. Foram utilizadas quatro doses de 

bioestimulante pulverizadas diariamente durante 23 dias. Foram avaliadas o 

percentual de germinação, índice de velocidade de germinação, tempo médio de 

germinação, altura de plântulas, massa fresca e seca da parte aérea e das raízes, 

comprimento e diâmetro da raiz. A dose de 15 ml L-1 acelerou a germinação das 

sementes e melhorou suas características físicas. 

O extrato comercial de algas Ascophyllum nodosum foi utilizado por Luna 

(2019) no sistema de produção de girassol da variedade BRS 324 com água salina, 

utilizando vasos plásticos de 40L e como substrato o solo do município de Pentecoste 

- CE. Foram utilizadas quatro doses do produto comercial Alga95®, em aplicações 

foliares. Foram avaliados, aos 75 dias após a semeadura, a condutividade elétrica do 

solo, o estado nutricional das plantas por diagnose foliar, a altura, o diâmetro do caule, 

o número de folhas, a área foliar, a matéria seca da parte aérea, da raiz e total, as 

trocas gasosas e os teores de clorofila total. O bioestimulante na concentração de 100 

e 150% do recomendado inibem os efeitos salinos nas mudas de girassol. 

4 ÁCIDOS HÚMICOS E FÚLVICOS 

 

As substâncias húmicas são compostos orgânicos oriundos da decomposição 

de resíduos vegetais e animais, que podem ser utilizados como insumos alternativos 
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para o manejo de diversas culturas. Suas propriedades químicas, microbiológicas e 

físicas podem garantir um incremento na produtividade em decorrência dos benefícios 

que promove para a estrutura física e química do solo e para o metabolismo da planta 

(CASTRO et al., 2019). 

Esses compostos podem ser classificados de acordo com sua solubilidade, 

sendo os ácidos fúlvicos solúveis em meio aquoso ácido ou básico, ácidos húmicos 

solúveis em meio alcalino, e huminas que é a fração insolúvel ou residual 

(ZANDONADI, 2006). Tais compostos influenciam em inúmeros processos químicos 

e bioquímicos como a capacidade de retenção de nutrientes, transporte de cátions e 

reações fisiológicas em microrganismos (JESUS et al., 2016). 

A aplicação de substâncias húmicas como ácidos húmicos e fúlvicos, atuam 

como estimuladoras do crescimento das plantas no início do ciclo, especialmente do 

sistema radicular (BORCIONI et al., 2016). As substâncias húmicas possuem 

potencial para uso agrícola devido às suas propriedades de alta capacidade de troca 

iônica e, principalmente, devido à sua composição, que favorece e estimula respostas 

equivalentes aos hormônios vegetais auxina, giberelina e citocinina (CARON, 2015). 

 

4.1 Mudas de olerícolas  

 Oliveira et al., (2020) usaram  ácido húmico como indutor de crescimento em 

mudas de batata-doce cultivar Brazlândia Branca, plantadas em ambiente protegido, 

utilizando bandejas de polipropileno de 32 células e substrato comercial Tropstrato. 

Foram empregadas seis concentrações de ácido húmico aplicado no substrato e, 30 

dias após o plantio, foram analisados o comprimento da raiz, número de folhas por 

planta, massa fresca de raízes, massa fresca das folhas, massa seca de raízes, 

massa seca das folhas, número de folhas, número de raízes principais e contagem do 

número total de folhas. A dosagem de 20 ml L-1 proporcionou mudas de melhor 

qualidade. 

Ácido fúlvico extraído de Leonardita (turfa) foi utilizado por Bercioni et al., (2016) 

na produção de mudas de alface americana cv. Raider Plus, utilizando bandejas de 

poliestireno expandido de 188 células e substrato comercial Plantmax®. Foram 

empregadas cinco doses de ácidos fúlvicos, sendo aplicadas 30 dias após a 

semeadura. A primeira avaliação ocorreu um dia após a aplicação do ácido fúlvico e, 

para a segunda análise, as mudas foram transplantadas para sacos plásticos com o 
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mesmo substrato e mantidas por cinco dias em casa de vegetação. Foram avaliados 

o comprimento e volume radicular, as massa fresca e seca da parte aérea e das 

raízes. As mudas mais vigorosas foram obtidas na maior dose de ácido. Entretanto, 

as doses intermediarias de 2 e 4 ml L-1 proporcionaram, no final do experimento, 

mudas de melhor qualidade. 

 Compostos húmicos extraídos do solo e biofertilizante bovino foram utilizados 

por Silva et al., (2019) na produção de mudas de alface (Lactuca sativa L.). As mudas 

foram plantadas em vasos e mantidas em casa de vegetação, divididas em quatro 

tratamentos. A testemunha foi plantada apenas com areia e os demais com terra preta 

e irrigadas com biofertilizante (5 ml), substâncias húmicas (5 ml) e apenas água, as 

mudas foram monitoradas diariamente sendo avaliado o crescimento vegetal. Os 

tratamentos não influenciaram o crescimento vegetativo, porém o uso de substâncias 

húmicas melhorou as propriedades químicas do solo. 

Ácidos húmicos e fúlvicos foram utilizados por Oliveira et al., (2019) na 

produção de mudas de ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata Miller) em viveiro, utilizando 

sacos plásticos e substrato composto somente por solo. Foram utilizadas cinco doses 

do produto comercial Hum-I-Solve®, com aplicações foliares aos 15, 30 e 45 dias após 

o plantio. Foram analisadas a emergência, enraizamento, comprimento de raízes, 

número de folhas e comprimento da parte aérea. Não houve diferença significativa em 

nenhuma das variáveis, isso se deve pelo fato da ora-pro-nóbis utilizar suas próprias 

reservas nos primeiros 60 dias. 

Aminoácidos e ácidos húmicos foram utilizados por Mariussi et al., (2015) na 

produção de mudas de alface cv. Elba em casa de vegetação, utilizando bandejas 

com 128 células e substrato comercial Tropstrato®, misturado com casca de arroz 

carbonizada (1:1). Foram utilizados ácidos húmicos extraídos de composto orgânico 

alternativo e produto comercial Fertiactyl GZ®, suplementados com 3 aminoácidos 

(Prolina, Glicina e Betaína), fornecidos via foliar, aos 7 e 14 dias após a germinação. 

Foram avaliados a altura de plantas, massa seca da parte aérea e número de folhas 

aos 21 dias após a germinação. Todas as doses empregadas proporcionaram 

resultados satisfatório na produção de alface. 
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4.2 Mudas de fruteiras   

 Ácidos húmicos e fúlvicos foram utilizados por Reis Bento et al., (2021) na 

produção de mudas de café cv. Mundo Novo/04 em viveiro, utilizando saquinhos de 

polietileno preto e substrato composto por solo, areia e esterco (3:1:1). Foram 

utilizados ácido fúlvico comercial Fertil solos® (100 ml L-1 de água) e ácido húmico 

comercial Torped Gold® (100 ml L-1 de água) aplicados com regador, em quatro vezes 

e intervalo de 15 dias. Quando atingiram seis pares de folhas definitivas, foram 

avaliadas a altura de plantas, diâmetro do colo, espaçamento entre os nós, 

comprimento da raiz, peso seco da parte da parte aérea e peso seco da raiz. O uso 

de ácidos fúlvicos proporcionou mudas de melhor qualidade e os ácidos húmicos 

proporcionaram mudas de melhor qualidade.  

Substâncias húmicas foram utilizadas por Andrade (2018) na produção de 

mudas de mamoeiro cv. Golden em casa de vegetação, utilizando sacos de polietileno 

e substrato de bagana de carnaúba. Foram utilizadas quatro doses do produto 

comercial Humitec WG®, aplicadas por cinco vezes, via substrato, e três porcentagens 

de substrato de bagana de carnaúba. Aos 60 dias após a semeadura foram avaliados 

a área foliar, altura da planta, diâmetro do caule, comprimento radicular, volume de 

raiz, massa seca da parte aérea e do sistema radicular.  A dose é de 12,5 g L-1 de 

substâncias húmicas, associado a 100% de bagana de carnaúba como substrato, 

proporcionou uma muda de mamoeiro de melhor qualidade.  

Prieto et al., (2019) utilizou ácidos húmicos, inoculantes e ácido indolbutírico 

para avaliar o enraizamento e brotação de estacas de videira Paulsen 1103 em casa 

de vegetação, utilizando vasos com diferentes substratos comercial (Agrinobre TN 

Gold e Amafibra). Foi utilizado para o tratamento com ácidos húmicos o produto 

comercial SoloHumics® diluído em 2 litro de água, onde as estacas ficaram imersas 

por 1h30. Aos 60 dias da implantação foi realizado as avaliações de porcentagem de 

brotações, porcentagem de estacas enraizadas, comprimento da maior raiz, massa 

fresca foliar, massa seca foliar, massa fresca da raiz, massa seca da raiz, número de 

brotos e de estacas mortas. O ácido húmico não afetou o enraizamento e brotação 

das estacas. 
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4.3 Mudas de espécies florestais  

Extratos húmicos dissolvidos em água e biofertilizante comercial Hortbio® foram 

utilizados por Busato et al., (2016) no desenvolvimento de mudas de guanandi 

(Calophyllum brasiliense) em casa de vegetação, utilizando sacolas de polietileno de 

1L e substrato composto por cama de frango compostada e solo (1:3). Foram 

utilizadas 4 aplicações, quinzenalmente. Foram avaliados, após 60 dias da 

implantação do projeto, o número de folhas, altura da muda, áreas foliares e 

radiculares, massa seca das folhas, caule e raiz e determinações químicas. Mudas 

que foram tratadas com extratos de algas tiveram suas características avaliadas 

inferiores aos demais tratamentos. 

5 AMINOÁCIDOS 

Os aminoácidos são moléculas orgânicas formadas por átomos de C (carbono), 

H (hidrogênio), N (nitrogênio) e O (oxigênio) ligados entre si. Quaisquer aminoácidos 

têm um grupo carboxílico (COOH) e um grupo amina (NH2) ligada a um átomo de C. 

Nesse mesmo C ficam ligados ainda um átomo de H e um radical (R). O Radical 

representa um radical orgânico, diferente em cada molécula de aminoácido existente. 

Cada variação no número ou na sequência de aminoácidos produz proteínas 

diferentes e, assim, existe uma grande variedade de proteínas (TAIZ e ZEIGER, 

2017). 

Os aminoácidos podem desempenhar diferentes funções na planta, podendo 

atuar como agentes redutores de estresse, fonte de N e precursores hormonais 

(CELEDONIO et al., 2020). A aplicação de aminoácidos em plantas também é 

utilizada para melhorar o crescimento e o nível nutricional das plantas tornando-as 

mais tolerantes a danos por doenças (EL-GHMRY et al., 2009). 

A utilização de aminoácidos na agricultura já é bastante difundida no Brasil e 

no mundo, em diferentes culturas e formas de aplicação, e tem sido tema de vários 

estudos a respeito da sua influência na produção vegetal (HAMMAD e ALI, 2014; 

LEMES et al., 2016; LUDWIG et al. 2011; MONDAL et al., 2015). 

5.1 Mudas de olerícolas  

 O produto comercial SIAPTON® foi utilizado por Vieira et al., (2018) no 

desenvolvimento inicial de mudas de alface cultivar Verônica em casa de vegetação, 
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utilizando bandejas com substrato comercial Maxfertil. Foram utilizadas sete doses do 

produto, aplicados aos 18 dias após a semeadura, juntamente com a água da 

irrigação. Aos 39 dias após a semeadura, foram avaliadas a altura das mudas, 

comprimento de raiz, peso fresco da parte aérea, peso fresco da raiz, peso seco da 

parte aérea e peso seco de raiz. A dose de 3,0 ml de Siapton® L-1 de água foi a que 

proporcionou maiores valores das características avaliadas. 

O bioestimulante ácido 4-indol-3-ilbutírico + ácido giberélico + cinetina foi 

utilizado por Rodrigues et al., (2019) em sementes de repolho híbrido cultivar Musashi. 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação utilizando bandejas de 200 

células e substrato comercial. Foram utilizadas cinco doses do bioestimulante e após 

30 dias da semeadura, foram avaliados o número de cotilédones, número de folhas, 

diâmetro do caule, comprimento da parte aérea e radicular, massa fresca e seca da 

parte aérea e da raiz. O   bioestimulante  ácido 4-indol-3-ilbutírico + ácido giberélico + 

cinetina não influenciou no crescimento e desenvolvimento do repolho. 

Utilizando substâncias bioestimulante no tratamento de sementes, Vendruscolo 

et al., (2016) avaliou a produção de mudas de alface, pepino e tomate em casa de 

vegetação, utilizando bandejas de poliestireno expandido de 128 células e substrato 

comercial acrescido de esterco bovino curtido (3:1). Foram empregadas quatro doses 

do produto Stimulate® e foram avaliados a emergência, altura de planta, número, 

largura e comprimento de folhas, massa seca da parte aérea e raízes. A mudas de 

pepino mais vigorosas foi produzida com a concentração de até 7,10 ml L-1, as de 

tomate com as concentrações de até 4,92 ml L-1 e as de alface com concentrações 

superiores 3,33 ml L-1. 

Sousa e colaboradores (2020) usaram bioestimulante a base de aminoácidos 

na produção de melancia cultivar Crimson Sweet em casa de vegetação, utilizando 

recipiente de polipropileno de 300 dm³, e substrato com diferentes concentrações de 

salinidade. A aplicação do bioestimulante VIUSID-AGRO® foi de 300 ml ha-1, sendo 

realizada no 7° dia após a emergência (DAE) e repetida no 14° DAE. Aos 28 dias da 

semeadura foram avaliados o comprimento de planta, número de folhas, diâmetro do 

caule, volume de raiz, massa frasca de folha, de haste e de raiz, massa seca de folha, 

de haste e de raiz. Mesmo em concentrações elevadas de salinidade no solo, as 

plantas que utilizaram o bioestimulante obtiveram melhor desenvolvimento. 
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O bioestimulante Stimulate® foi utilizado por Alves et al., (2017) na produção de 

mudas de pimenta Chapéu de Bispo em solução nutritiva salina e diferentes 

substratos (vermiculita e fibra de coco). O Stimulate® foi utilizado no tratamento das 

sementes colocadas em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, em casa 

de vegetação, na concentração de 1%. Após 35 dias da semeadura foram realizadas 

as avaliações do número de folhas, comprimento da raiz, diâmetro do colo, altura de 

mudas e massa seca. O bioestimulante Stimulate® não diminuiu os efeitos negativos 

causados pela salinidade. 

Oliveira et al., (2017) utilizou o bioestimulante Stimulate® e diferentes substratos 

na produção de mudas de maxixeiro em casa de vegetação e semeadas em bandejas 

de PVC com 200 células. Foram utilizados duas dozes do Stimulate® (0 e 10 ml Kg-1 

de sementes) e nove tipos de substratos. Aos 21 dias da semeadura avaliou-se o 

número de folhas completamente expandidas, altura de plantas, diâmetro do colo, 

comprimento da raiz principal, massa seca da parte aérea, massa seca de raiz e 

massa seca total. A utilização do bioestimulante melhorou o desenvolvimento das 

mudas de maxixe e os maiores resultados foram encontrados na presença do 

bioestimulante Stimulate®, em junção com os substratos fibra de coco + Tropstrato HT 

Hortaliças, nas proporções de 2:1; 1:1 e 1:2. 

 

5.2 Mudas de fruteiras   

 Produtos à base de aminoácidos e ácidos húmicos e fúlvicos foram utilizados 

por Silva et al., (2019) na produção de mudas de maracujá (Passiflora edulis f. 

flavicarpa) em casa de vegetação, utilizando sacos de mudas e solo. Foram utilizadas 

10 doses dos produtos comerciais Naturvital (ácidos húmicos e fúlvicos) e Natutamin 

(aminoácidos), aplicados em duas etapas, Naturvital no plantio e 30 dias depois e 

Naturamin antes do desbaste e 30 dias depois. Foram avaliadas, três dias após a 

emissão do primeiro par de gavinhas, a altura da planta, área foliar, comprimento da 

raiz, massa fresca do caule, massa fresca das folhas, massa fresca da raiz, massa 

seca do caule, massa seca das folhas e massa seca da raiz. Os tratamentos com 

aminoácidos, de forma isolada, proporcionam uma muda de melhor qualidade. 
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Rios (2020) trabalhou com diferentes doses do produto comercial Stimulate®, 

aplicado sobre mudas de café variedade Mundo Novo 376/4, utilizando sacos 

plásticos e substrato comporto por terra, esterco bovino e adubo mineral. Foram 

utilizadas quatro dosagens de bioestimulante aplicadas na fase conhecida como 

“orelha de onça”, repetindo a cada quinze dias, até atingirem de quatro a seis pares 

de folhas. Foram avaliados o peso da massa verde e massa seca das folhas e altura 

da muda. A massa verde, diâmetro do caule, comprimento da raiz, comprimento da 

folha e comprimento do caule, as menores doses proporcionaram os melhores 

resultados, e somente para massa seca que a maior dose trouxe o melhor resultado.  

O bioestimulante a base de aminoácidos foi utilizado por Celedonio (2020) na 

produção de mudas de romãzeira cv. Mollar em estufa, utilizando sacos de polietileno 

de cor preto e substrato obtido da mistura de composto + casca de arroz carbonizado 

2:1. Foram utilizadas seis doses do bioestimulante VIUSID Agro® e 3 retiradas no 

tempo (20, 40 e 60 dias após a primeira aplicação do bioestimulante), após as plantas 

apresentarem cinco pares de folhas completamente expandidas, foi realizada a 

primeira aplicação do bioestimulante e a cada 20 dias foi realizada uma nova 

aplicação. As avaliações foram realizadas nesse mesmo período, observando o 

número de folhas, altura de planta, diâmetro do colo, comprimento da raiz principal, 

massa seca da folha, caule e raiz, massa seca da parte aérea, massa seca total e 

índice da qualidade de dickson. A maior dose de bioestimulante aplicada resultou no 

máximo crescimento das mudas, e o período de 40 dias após a aplicação do 

tratamento é adequado para a boa formação de mudas. 

 Gonçalves et al., 2018 avaliaram os efeitos do bioestimulante Stimulate® no 

desenvolvimento de mudas de maracujá cv. BRS Rubi do Cerrado, semeados em 

sacos de polietileno de 500g e substrato composto por solo (nitossolo vermelho) e 

composto orgânico 4:1, acondicionados em ambiente protegido. Foram utilizadas seis 

doses (0, 30, 60, 90, 120 e 150 mg L-1) em função dos dias após a aplicação do 

produto (0, 15, 30, 45 e 60 dias). Foram avaliados o comprimento do caule e da maior 

raiz, diâmetro do caule, número de folhas, área foliar, área foliar específica e razão da 

área foliar, massa seca de folhas, caule e raízes e índice SPAD (mediante leituras 

com clorofilômetro, modelo Minolta SPAD-502). As doses aplicadas inibiram o 

crescimento das mudas de maracujá. Esse efeito pode estar relacionado à quantidade 
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endógena de hormônios já satisfatória para o desenvolvimento das plantas, sendo que 

os maiores comprimentos das plantas foram nas mudas não tratadas. 

Os efeitos do bioestimulante a base de aminoácidos foi estudado por Elias 

Junior (2020) em mudas de maracujazeiro amarelo produzidas em viveiro, utilizando 

substrato comercial Bioplant® e sacos de polietileno. Foram utilizadas cinco doses do 

produto comercial Stimulate®, aplicados via foliar, aos 30 e 60 dias após a germinação. 

Aos 85 dias foram avaliados a massa verde de folhas, massa verde de raízes, massa 

verde de caule, massa verde total, massa seca de folhas, massa seca de raízes, 

massa seca de caules, massa seca total, tamanho do caule, folhas, raízes e tamanho 

total. A dose de 2 ml L-1 proporcionou uma muda de melhor qualidade. 

 Amaral (2017) avaliou o efeito dos aminoácidos, junto com parafina, em mudas 

de abacaxizeiro cultivar Pérola. O trabalho consistiu na imersão das mudas tipo filhote 

em diferentes soluções de bioestimulante Stimulate® e em seguida na parafina. Após 

esses processos, as mudas foram colocadas em sacos plásticos (25 x 35 cm) com 

substrato composto por areia e BioPlant® na proporção 5:1. Foram empregados cinco 

tratamentos e ao final de 30 dias da instalação do experimento foram avaliados o 

comprimento das raízes, número de raízes, massa fresca das raízes e massa seca 

das raízes. Todos os tratamentos prejudicaram o desenvolvimento das mudas e a 

parafina diminuiu o número de raízes e a emissão de novas raízes. 

5.3 Mudas de espécies florestais  

Combinando o uso de moinha de carvão no substrato e o bioestimulante 

Stimulate® no tratamento de sementes, Carvalho et al., (2018) avaliaram os seus 

efeitos na produção de mudas de Acacia mangium. O experimento foi realizado em 

viveiro, utilizando tubetes de polipropileno para a semeadura e para o substrato foi 

utilizado 3 partes de solo para 2 partes de areia e a adição de moinha de carvão. 

Foram empregados 5 tratamentos, no qual havia a presença ou não do bioestimulante 

no tratamento das sementes, no qual a dosagem foi de 15 ml L-1 e as sementes 

ficaram imersas por 4 horas. As avaliações começaram 90 dias após a semeadura e 

foram avaliados o índice de velocidade (IVE), massa seca da raiz (MSR), massa seca 

da parte aérea (MSPA), massa seca total (MST), massa seca do nódulo (MSN), altura 

média (H), diâmetro do coleto (D), comprimento de raiz (CR), número de folhas (NF) 

e número de nódulos (NN). A moinha de carvão afetou negativamente o 

desenvolvimento das mudas e no efeito do Stimulate®, contudo a aplicação de 
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bioestimulante proporcionou um IVE 22,8% maior e aumentou a produção de massa 

seca da raiz, quando não se utilizou a moinha de carvão. 

Bioestimulante vegetal à base de aminoácidos e moinha de carvão foram 

utilizados por Coimbra et al., (2021) na formação de mudas de cedro australiano 

(Toona ciliata M. Roem) em casa de vegetação, utilizando tubetes de polipropileno e 

substrato comercial Tropstrato HT hortaliças e adubo de liberação controlada. Foram 

empregadas cinco proporções de moinha de carvão no substrato, com ou sem a 

presença do bioestimulante Stimulate® no tratamento das sementes (10 ml L-1). Aos 

124 dias da semeadura foram avaliados o diâmetro de colo, altura total, área foliar, 

comprimento de raiz e volume de raiz, massa seca da parte aérea e massa seca da 

raiz. O uso do bioestimulante melhora as características da altura, diâmetro, área 

foliar, comprimento de raiz, volume de raiz, massa seca da raiz e massa seca total em 

mudas de cedro australiano. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  O uso de bioestimulantes, na maioria das vezes, favoreceu a produção de 

mudas de melhor qualidade, independente da espécie de planta. 

 As algas marinhas melhoram a qualidade das mudas, proporcionando, assim, 

um melhor desempenho quando ela for a campo. Entretanto, cada espécie deve ser 

estudada individualmente quando se empregar o bioestimulante a base de algas 

marinhas. 

 Ao utilizar corretamente os ácidos húmicos e fúlvicos e aminoácidos, pode 

haver muitos benefícios para várias culturas, além de trazer para o solo nutrientes 

essenciais para as plantas. No entanto, podem ocorrer casos de fitotoxidez, 

dependendo da espécie de planta e da dosagem utilizada. 

Por fim, aprendi muito com essa revisão.  
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